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Cotação de Preços (21/02/11) R$ Recortes 

Feijão Carioca1 - R$ 60,00 a R$ 80,00/ sc de 60 kg  Safra de verão pode ajudar na desaceleração dos preços 

dos alimentos  
O Ministério da Agricultura informou que a entrada da safra de verão 

no mercado deve conter o ritmo de alta dos preços dos alimentos. Em 

Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, no Paraná, em Goiás e São Paulo, 

que já iniciaram a colheita em janeiro, a expectativa é que, até abril, 

cerca de 119 milhões de toneladas de grãos, principalmente arroz, 

feijão, milho e soja, sejam colhidas. O número representa quase 80% 

dos 149,4 milhões de toneladas previstas para o ciclo 2010/2011 

Fonte: Agência Brasil 

 
CNA: entrada em vigor do Decreto 7.029 pode reduzir 

produção de alimentos  
O crescimento da produção agropecuária nacional depende de um 

quadro de segurança jurídica no campo que envolva a atualização da 

legislação ambiental e garanta a legalização de 90% da atividade 
rural desenvolvida no País. Para a presidente da Confederação da 

Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), senadora Kátia Abreu, o 

caminho para atingir esse objetivo é a aprovação da atualização do 

Código Florestal proposta pelo relator da matéria na Câmara dos 

Deputados, deputado Aldo Rebelo (PCdoB-SP). 

Fonte: Agrosoft 

 

Exportações do agronegócio perdem atratividade em 

2010  . 
De 2009 para 2010, o preço médio em Real das exportações (Índice 

de Atratividade-Agro/Cepea) do agronegócio caiu 7%, mesmo com a 
valorização média de 11,7% em dólar dos produtos no mercado 

internacional. O problema esteve com a taxa de câmbio efetiva real 

do agronegócio, que valorizou 16%. Em volume, o aumento foi de 

7,23% na comparação de 2010 com 2009, conforme os Índices de 

Exportação do Agronegócio calculados pelo Cepea, Centro de 

Estudos Avançados em Economia Aplicada, da Esalq/USP 

Fonte: Agrolink  

 
Demanda vai ampliar venda de carne e grãos  
A forte demanda mundial por alimentos vai turbinar a posição 

brasileira no mercado internacional na próxima década. A previsão é 

que a participação do País nas exportações mundiais de grãos e 

carnes cresça, pelo menos, 7 pontos percentuais até 2020. Em 

contrapartida, a fatia de alguns produtos de maior valor agregado, 

como o farelo de soja e o óleo de soja, sofrerá uma redução no 

período, em torno de 3 pontos percentuais 

Fonte: DCI - Diário do Comércio & Indústria  

 
Bovinos estão no mesmo prato que as aves .  
O consumo total de carnes, que considera também o frango e os corte 

in natura e processados suínos, somou 97,7 quilos por habitante/ano 

em 2010, conforme a Consultoria Cogo. A média é 10,7% superior à 

apurada para 2009 (87,8 kg). E a tendência é que o alimento continue 

ganhando espaço. "Na visão mais pessimista, o consumo per capita 

vai aumentar mais um quilo em 2011", sustenta Carlos Cogo 

Fonte: Gazeta do Povo para assinantes  

Milho2 – R$ 28,00 / sc de 60 kg  

Soja2 – R$ 46,00 / sc de 60 kg  

HORTALIÇAS
3 (Preço líquido pago ao produtor)  

Alface – R$ 7,00 / cx de 7 kg  

Beterraba – R$ 30,00/ cx 20 kg  

Cenoura – R$ 22,00 / cx 20 kg  

Chuchu – R$ 15,00 / cx 20 kg  

Couve Manteiga – R$ 0,60 / (maço 500 g)  

Couve Flor – R$ 22,00 / Dz  

Mandioca – R$ 11,00 / cx 20 kg  

Morango – R$ 6,00 / caixa (04 cumbucas de 350 g)  

Pimentão – Campo R$ 12,00; Estufa R$ 15,00 / cx 12 kg   

Quiabo -  R$ 15,00 / cx  12 a 14 kg  

Repolho – R$ 12,00 / sc 20 kg  

Tomate – R$ 35,00 / cx 20 kg  

FRUTICULTURA 3  (Preço líquido pago ao produtor)  

Goiaba – R$ 22,00/ cx 20 kg  

Maracujá – R$ 1,50 / kg  

Tangerina Ponkan – R$ xxx/ cx 20 kg xx 

Limão – R$ 9,00 / cx 20 kg    

PECUÁRIA  

Bovino  

Arroba4 – R$ 93,00 Não Rastreado e R$ xxxx Rastreado  

Bezerro 8 a 12 meses (nelore ou anelorados )5  

- R$ 680,00    

Leite   

Litro6 –  Pro-Leite:R$ 0,75 ; Fora do  Pro-leite:R$ xxx  

Extra Cota: R$ xxx                    Frete:  R$ 0,07/L 
 

Suíno7 - Vivo  

Kg – R$ 2,35  

Aves7 – Frango Vivo  

       Kg – R$ 1,96  

--  Galinha Caípira8   

       Unidade (± 1,7 Kg) - R$ 25,00  

Carneiro9  

Kg - R$ 3,50 (Borrego) - carcaça R$ 7,50;  Kg R$ 2,50  

ovelha e carneiro para descarte – carcaça R$ 6,80        

Peixe10  (Tilápia) (Preço líquido pago ao produtor)  

       Kg – R$  2,70 a R$ 3,10 xx 

Avestruz11 – vivo  

       Kg – R$  xxx xx 

 

                                                
FONTES :  1 CORREPAR;  2 COOPA-DF;   3 CEASA-DF;  4  AFE / FNP;  5 SR EZIO –  Padre Bernardo;  6 COPAS;  7  ASA ALIMENTOS;  8 CHAC . FELICIDADE;  9 

LM;  10 SAN  FISH; 11 COCAPLAC (p/Associado). Variação em relação à semana anterior  (alta)  (estável)  (baixa) 

(*) Não incluso Frete + Imposto 

Vinculada à Secretaria de Estado de Agricultura 
Pecuária e Abastecimento / GDF 

http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=153338&ul=178366&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=153338&ul=178366&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=153338&ul=178366&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrosoft.com/verjornal.php?numeroedicao=1115&dataedicao=2011/02/09&node=217051
http://www.agrosoft.com/verjornal.php?numeroedicao=1115&dataedicao=2011/02/09&node=217051
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=153338&ul=178366&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=153252&ul=178280&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=153252&ul=178280&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=153252&ul=178280&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=153252&ul=178280&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=153275&ul=178303&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=153275&ul=178303&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=153005&ul=178032&cid=25241&rt=1&cnd=153005&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=153005&ul=178032&cid=25241&rt=1&cnd=153005&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=153005&ul=178032&cid=25241&rt=1&cnd=153005&tv=1


Preço do milho sobe mais de 60% em um ano 
 

Os preços do milho dispararam no mercado doméstico de um ano para cá e atingiram o maior patamar em dois anos na 

última semana. Atraso na colheita, demanda forte e problemas na oferta de milho no exterior explicam o aumento. A 

valorização alcança 66% na região de Campinas, segundo a Safras & Mercado. Lá a saca do cereal saiu do intervalo de 

R$ 19,30 a R$ 19,50 há um ano para R$ 32 a R$ 32,50 atualmente. 

De acordo com o indicador Esalq/BM&FBovespa, considerando a cotação de R$ 31,54 a saca, de sexta-feira, o aumento 

foi de 63,5% em 12 meses. A cotação foi a maior desde 16 de janeiro de 2008, quando ficou em R$ 31,76, segundo o 

Valor Data. Ontem, o indicador recuou 0,52%, para R$ 31,38. 

 
 

"Há escassez de milho no Paraná e em São Paulo", afirma Felipe Netto, analista da Safras. Ele observa que a colheita da 

safra de verão está apenas se iniciando e há algum atraso nos trabalhos no campo por causa das chuvas nas regiões de 
produção de São Paulo e Minas Gerais. A expectativa é de que a colheita comece entre a primeira e segunda quinzenas de 

fevereiro nessas regiões, estima Netto. Normalmente, já teria começado.  

Na prática, a colheita só se iniciou no Rio Grande do Sul, segundo relatório da Céleres. Na avaliação da consultoria, o 
quadro de preços elevados em relação a 2010 deve permanecer "até que grandes volumes da nova safra entrem no 

mercado". Isso deve aliviar o problema de oferta visto nesta entressafra do milho, mas os preços ainda poderão ficar 

firmes, diz. 

Segundo o relatório, as chuvas têm atrapalhado também a colheita de soja em Mato Grosso, onde é forte o cultivo de 
milho da safrinha, semeado depois que oleaginosa é tirada do campo. Isso pode atrasar o plantio do grão, dando 

sustentação aos preços. Segundo a Céleres, empresas já fazem oferta em dólar pelo milho que será plantado na safrinha 

para garantir o insumo da ração de aves e suínos. 

Felipe Netto, da Safras, acrescenta que a demanda por milho é forte, pois há aumento na produção de carnes no país. 

O cenário doméstico está sendo influenciado também pelo mercado internacional do milho, onde os preços já subiram 

77,10% em 12 meses, como mostram os números da bolsa de Chicago. Ontem, o contrato com vencimento em maio 

fechou a US$ 6,65, com queda de 2 centavos de dólar. Há um ano, no dia 22 de janeiro, estava em US$ 3,755 por bushel. 

O combustível para a alta é a demanda por milho por parte da indústria americana de etanol. Também contribui a forte 

queda nos estoques de milho, estimados pelo Departamento de Agricultura dos EUA (USDA). A última previsão mostra 

que o estoque de milho nos EUA deve ficar em 18,92 milhões de toneladas na safra 2010/11, bem abaixo dos 43,38 
milhões do ciclo anterior. Para os estoques mundiais, a estimativa é de 127 milhões de toneladas ante 147 milhões em 

2009/10. 

Netto lembra que a quebra na safra argentina de milho também sustenta as cotações. "A Argentina é o segundo maior 
exportador mundial do grão. Uma oferta menor afeta todos", afirma. Na semana passada, a Bolsa de Cereais de Buenos 

Aires estimou a safra 2010/11 em 19,5 milhões de toneladas, 850 mil toneladas a menos que o previsto uma semana antes. 

Além disso, a China deve seguir demandando milho, acrescenta o analista da Safras. 

Atento às altas, o governo federal já ofertou 1,2 milhão de toneladas de milho em leilões desde novembro passado. Nesta 

semana, vai leiloar 354,3 mil toneladas. 

No ano que passou, o Brasil, que exportou 10,8 milhões de toneladas de milho graças aos leilões de PEP, um tipo de 

subsídio ao frete. 

Fonte: Valor Econômico 


